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‘NEGRITO 897', OUTRO CULTIVAR DE FEIJÃO 
PRETO PARA A ZONA DA MATA 

DE MINAS GERAISY 

Clibas Vieira 2/ 
Corival Candido da Silva 2/ 
José Mauro Chagas É 

1. INTRODUÇÃO 

O cultivar de feijão (Phaseolus vulgaris L.) preto ‘S-182-N’, também conhecido 
por ‘I-714’, é originario de El Salvador, segundo o CIAT (4), ou de Costa Rica, de 

acordo com DRIJFHOUT (6). Seu nome comercial, neste último pais, é ‘San Fer- 
nando’. Testado na Zona da Mata de Minas Gerais, revelou tao boas qualidades 
que se resolveu lançá-lo como outra alternativa de feijao negro para a area, ao 
lado do ‘Rico 23’ e do ‘Costa Rica’ e de cultivares de outras cores, como o ‘Rico- 
baio 1014’ e o ‘Carioca’. A indicacao de diversos cultivares para a referida área tem 

por objetivo ajudar a manutenciao da variabilidade genética da cultura e evitar a 
uniformidade genética, tão perigosa no que diz respeito aos patogenos, sobretudo 
0s que apresentam racas fisiolégicas, como os da ferrugem e da antracnose (7, 10). 

O “S-182-N' sera lancado na Zona da Mata com o nome de ‘Negrito 897', em 
razao de suas sementes negras e pequenas e de sua origem centro-americana. O 
numero 897 refere-se ao seu registro no banco de germoplasma de feijao da Univer- 
sidade Federal de Vigosa. Foi inicialmente distribuido com o nome de ‘Preto 897, 
0 que poderia dar margem a confusoes, pois ha muitos cultivares com essa deno- 
minagao. 

/ Recebido para publicacao em 02-04-1981. 

2 Departamento de Fitotecnia da U.F.V. 36570 Viçosa, MG. 

3/ EPAMIG, Caixa Postal 216. 36570 Viçosa, MG. 

E EMBRAPA-EPAMIG, Caixa Postal 216. 36570 Viçosa, MG.
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2. DESCRIÇÃO DO CULTIVAR 

Para a caracterização do “Negrito 897', tomar-se-á como base o trabalho de 

BARROS (2), acrescido de diversas observações feitas em vários experimentos de 
competição entre cultivares realizados na Zona da Mata, principalmente em Viço- 

sa 
Seu hipocótilo é violeta. Cotilédones roxos. Inicia o florescimento 36 a 44 dias 

após a emergência, e a floração dura de 22 a 27 dias. Completa o ciclo vegetativo 

em 82 a 94 dias. Flor violeta. Hábito de crescimento indeterminado, com hastes 

(«guias») curtas, ou seja, possui hábito do tipo II, de acordo com a classificação do 
CIAT (5). A planta atinge a altura de 50 a 70 cm, em boas condições de solo, e 

sobressai pelo porte ereto, resistindo bem ao acamamento. Apresenta de 10 a 11 
nós na haste principal. Em média, o folíolo central mede 9,9 cm de comprimento 

por 7,3 cm de largura. 

Suas vagens são verdes e se tornam, imediatamente antes da seca, violetas 
nas extremidades e manchadas de violeta e verde no centro. Cada vagem contém 

de 3 a 6 sementes, geralmente 5-6. A altura de inserção das primeiras vagens é de 

11 cm. São ligeiramente curvas e de seção transversal eliptica. Comprimento de 

8,3 cm e largura de 0,9 cm, em média. Bico da vagem curvo, de posição lateral e 
comprimento de 0,9 cm, aproximadamente. 

Sementes pretas, de brilho intermediario, pequenas, cada cem unidades pe- 

sando de 13 a 20 g. São elipticas, mas freqientemente apresentam as extremida- 
des truncadas. 

3. RESISTENCIA A DOENCAS E PRAGAS 

O ‘Negrito 897’ tem mostrado, na Zona da Mata, suscetibilidade 2 mancha-an- 
gular (Isariopsis griseola) e alguma suscetibilidade a ferrugem (Uromyces pha- 
seoli var. typica). A mancha-angular, em geral, surge mais no fim do ciclo da cultu- 
ra e, por isso, parece que causa danos menores. A antracnose (Colletotrichum lin- 
demuthianum) nao tem sido observada nesse cultivar. 

Quanto a bacteriose causada por Xanthomonas phaseoli, as observacoes de 
campo nao possibilitaram uma avaliacao perfeita, porque, em geral, a incidéncia 

da moléstia não tem sido severa. Parece, entretanto, que o ‘Negrito 897 nao se en- 
quadra entre os mais suscetiveis. 

De acordo com DRIJFHOUT (6), o ‘Negrito 897’ pertence ao grupo de resistén- 
cia 8, com relação ao virus do mosaico-comum. Isso significa que ele possui os ale- 
los II de resisténcia a essa virose, mas podera exibir necrose sistémica se infectado 
por algumas estirpes do virus (estirpes cuja existéncia na Zona da Mata é desco- 

nhecida). A necrose sistémica nao tem sido observada nessa área, e seu surgimen- 
to depende de altas temperaturas e de abundante fonte do virus. 

Apresenta resisténcia intermediaria a cigarrinha-verde (Empoasca kraemeri), 
segundo provas de infestação natural em condições de campo realizadas pelo 
CIAT (4). 

4. PRODUTIVIDADE 

O CIAT (3) testou o “S-182-N', quer dizer, o ‘Negrito 897", em 33 ensaios compa- 
rativos de 20 cultivares de feijoes negros, conduzidos em 15 paises. Em média, ele 
produziu 1569 kg/ha, rendimento que não diferiu significativamente do do ‘Linea 
29’, o mais produtivo, com 1723 kg/ha. Nesses ensaios, o ‘Negrito 897" foi, cinco ve- 
zes, o cultivar de maior rendimento, não sendo superado, nesse particular, por ne- 

nhum dos outros cultivares. Classificou-se oito vezes entre os trés mais produti-
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vos, suplantado apenas pelo BAT 1 (13 vezes) e pelo ‘Linea 29’ (10 vezes). Foi, por 

duas vezes, o cultivar menos produtivo. Esses experimentos internacionais tam- 
bém mostraram que o ‘Negrito 897" comportou-se melhor em ambientes de boa 
produtividade; em terrenos pobres ele nao sobressaiu. 

Colocado em ensaios comparativos de produtividade na Zona da Mata de Mi- 
nas Gerais (8), juntamente com 11 outros cultivares, o ‘Negrito 897 deu os resulta- 

dos que aparecem nos Quadros 1 e 2. Vale ressaltar que, nessa série de ensaios, ele 
foi comparado com cultivares comprovadamente produtivos, como o ‘Carioca’, o 

‘Rico 23’ e o ‘Costa Rica’ (1, 9, 11, 12). Observa-se nos quadros que, nas duas esta- 

ções de plantio, o ‘Negrito 897’ deu o maior rendimento médio. Em 5 dos 22 en- 
saios alistados ele foi o mais produtivo. Com exceção de Sao Pedro dos Ferros, na 
«seca», em nenhum experimento seu rendimento diferiu significativamente do 
rendimento do cultivar mais produtivo, pelo teste de Tukey a 5%. Vé-se ainda, nos 
Quadros 1 e 2, que o ‘Negrito 897’ saiu-se bem tanto em ambiente de boa produti- 
vidade como nos de média e baixa produtividade. 

Noutra série de ensaios comparativos de produção, levados a efeito na Zona 
da Mata de Minas Gerais, o ‘Negrito 897 foi comparado com alguns dos melhores 

feijoes pretos em cultivo no Brasil (‘Rico 23', ‘Costa Rica’, ‘Rio Tibagi’) e com os 
melhores dos ensaios internacionais conduzidos pelo CIAT (3) (‘Linea 29’, ‘Pecho 
Amarillo’, ‘Jamapa’, ‘Porrillo Sintético’, ‘Coleccion 168 N'). Além disso, nesses en- 

saios incluiram-se outros cultivares que se mostraram promissores em ensaios 
prévios, em Vigosa. Destes, apenas um nao possui sementes negras: o ‘Diacol Cali- 
ma’. Os resultados estão inseridos nos Quadros 3, 4, 5 e 6. 

Nota-se, nesses quadros, que as produções médias dos cultivares são muito se- 
melhantes, o que nao deve causar admiração, pois todos sao comprovadamente 
produtivos. O cv. ‘51051, entretanto, sobressai um pouco. Pode-se dizer, por con- 

seqiéncia, com base nos resultados dos quadros, que o ‘Negrito 897’ é tao produti- 
vo quanto os melhores feijoes negros. Em ambiente de baixa produtividade, entre- 

tanto, ele não sobressai, conforme mostram os dados de Cajuri («seca» de 1978/79), 
Vigosa («seca» de 1978/79), Viçosa («águas» de 1979/80) e Ponte Nova («águas» de 
1979/80). 

Ha, portanto, diversos cultivares de feijoes pretos comparaveis ao ‘Negrito 
897" quanto a produtividade. Este, porém, se distingue pelo seu porte ereto e alto e 
pela grande resisténcia ao acamamento, que o tornam especialmente indicado pa- 
ra o plantio das «aguas», quando, com freqiiéncia, as vagens apodrecem por entra- 

rem em contato com o solo. Além disso, o porte do ‘Negrito 897 favorece a colhei- 
ta mecanizada, pratica que comeca a ser empregada no Brasil. 

5. RESUMO 

O cultivar de feijão (Phaseolus vulgaris L.) preto ‘S-182-N’ é indicado para a 
Zona da Mata de Minas Gerais com o nome de ‘Negrito 897'. É produtivo e apre- 
senta porte alto e ereto e boa resisténcia ao acamamento, caracteristicas que o 
tornam especialmente indicado para o plantio no periodo das «aguas» e para a co- 
lheita mecanizada. É suscetivel 2 mancha-angular e apresenta alguma resisténcia 
a ferrugem. É resistente ao mosaico-comum e a antracnose e exibe resisténcia in- 
termediéria a cigarrinha-verde. 

6. SUMMARY 

The bean (Phaseolus vulgaris L.) cv. ‘S-182-N’ is recommended as another 
alternative of the small, black-seeded type for the Zona da Mata area, state of Mi- 
nas Gerais, Brazil. It has been renamed ‘Negrito 897'. It is productive and presents
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a tall and erect plant type, with good resistance to lodging. These characteristics 

make it especially adapted to the rainy season planting and mechanized harvest. 

Itis susceptible to angular leaf spot and shows intermediate resistance to rust. It 

is resistant to common mosaic and anthracnose and presents intermediate resis- 

tance to leafhoppers. 
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